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PORTO 25 DE JANEIRO. 


ESTATISTICAS DO PORTO. 


Nesme paiz póde dizer-se que não 
a estatisticas. * Começa-se agora ain- 
a a reconhecer a necessidade d'ellas, 
dão-se os primeiros passos para ob- 
r-se 0 elemento que serve de base a 
dos os ramos de administração pu- 
lica. 
A exactidão da estatistica não é 
cil de conseguir-se, mesmo onde se 
rabalha de ha muito para alcançal-a, 
| onde estes trabalhos estão bem or- 
enados. Os escriptores francezes quei- 
am-se de não se ter ainda chegado 
o seu paiz à exactidão da estatistica 
gleza. 
- É por tanto desculpavel que em 
ortugal, onde sem consciencia do que 
e faz, quasi todos entendem que é 
roveito seu o não dar os precisos es- 
Jarecimentos que possa pedir-lhe a 
uthoridade, a estatistica” seja imper- 
feita, e tenham sempre de fazer-se Os 
alculos publicos sobre dados aproxi- 
ativos, emuitas vezes de phantasia. 
Mas não é muito para relevar que 
e não tenham empregado maiores cui- 
ados por parte da administração pu- 
lica para que á estatistica se vá dan- 
o o desenvolvimento de que carece. 

Esse desenvolvimento. hade en- 
contrar-se logo que se deem provi- 
dencias para que por todos os modos, 
pelos agentes do . governo se colham 
os dados em que assentam | as diffe- 
rentes estalisticas, a que por ora esses 
agentes pouca attenção tem prestado; 
satisfazendo-se só por mera formali- 
dade ao que tão util e reclamado é. 
Vemos que se tem aproveitado a 
occasião para publicar no Diario do 
Governo alguns resultados da nossa 
imperfeita. estatistica. Da imperfeição 
“não póde resultar censura, pelo “que 
já dissemos, mas seja-nos lícito não 
gostar do melhodo, que dando-nos In- 
formações parciaes, nos obriga a for- 
mular um mappa geral, onde essasin- 
formações estejam todas colligidas e 
comparadas. l 
Essas mesmas informações, que 
nos differentes respeitos estatísticos re- 
cebe a authoridade em todos os dis- 
trictos administrativos do paiz não se 
publicam, e é na publicidade que está 
a vantagem publica , para que quem 
alguma cousa deseja saber não o ande 
a mendigar por mais de uma estação 
e pelas diversas terras do paiz. 

A imprensa jornalistica resume 0 
que pode os dados estatísticos de que 
tem conhecimento, e é força confes- 
sar que ella dá já um forte contingenç 
te para o objecto, muito principalmen- 
fe agora que o jornalismose vai es- 
tendendo às províncias; mas esse Con- 
tingente não basta, nem pode dispen- 
sar-se uma publicação: melhodica e 
que abranja um systema o mais apro- 


Se o geral do paiz se resente da 
falta de informações e publicidade es- 
tatisticas, no Porto essa falta é tan- 
to mais para sentir, altenta a impor- 
tancia da cidade a todos os respei- 
tos considerada. 

Dos mappas officiaes que se pu- 
blicam nesta cidade, apenas póde men- 
cionar-se com distineção o da Alan- 
dega. Esse mesmo melhorado para as- 
sim dizer todos os annos, ainda não 
preenche cabalmente o seu fim, para 
quem deseja estudar na parcialidade 
o movimento d'aquella casa. Se qui- 
zermos saber, por exemplo, o movi- 
mento annual das fazendas brancas, 
objecto de tanto interesse para o es- 
tudo de nossas relações commerciaes 
com a Hespanha, não o descobrimos 
no mappa. E com tudo o mappa da 
Alfandega do Porto é um dos melhores 
do paiz, 

Por não termos nesta cidade uma 
Alfandega particular para os objectos 
alimentícios que das ferras do interior 
se consomem no Porto á imitação das 
Sete Casas de Lisboa; nem tal estabe- 
lecimento se compadecer com o modo 
economico de receber no Porto os di- 
reitos sobre esses objectos, direitos 
quasi todos cobrados por arrematação ; 
não é possivel dar estatísticas do con- 
sumo das subsistencias, nem das al- 
ferações que nesse consumo possam 
offerecer as diferentes especies. 

Para isto é que nós quizeramos 
organisação e publicidade, no que tan- 
to interessa o poder publico como os 
particulares. Para isto é que nós de- 
sejaramos se voltasse à authoridade , 
de certo convencida do aproveitamen- 
to de semelhante trabalho. 

Principie-se de algum modo a pu- 
blicacão: de mappas estatísticos pelos 
diversos districtos administrativos do 
paiz, e a melhor ordem e aperte 
mento virão com o andar dos tempos. 

Mas ha tal negação no Porto para 
estaristicas, que a Camara, que muitos 
annos publicou a sua Exposição , da 
qual sempre alguma cousa se colhia , 
já ha tempos que o não faz, não sa- 
bemos se por economia, se por outra 
qualquer razão. 

Esperamos que a Camara actual 
nos dê a sua Exposição, que tanto 
mais melhorada póde: ser quando este 
corpo respeitavel contem membros que 
reconhecem a importancia da estatis- 
tica. E aproveifamos à occasião para 
agradecer à Camara 0 ter mandado 
vir de França para a. Bibliotheca os 
Annuarios Estalisticos de França para 
ao menos haver modelos onde pos- 
sa estudar-se a organisação de map- 
pas, E 
Da Repartição dos Guardas Bar- 
reiras bastante podia conseguir-se para 
a Estatística do consumo da cidade, 
mas se lho exigirem temos que com 
razão. ha-de desculpar-se pelo pesado 
do serviço que já tem, e pela pouca 


veitavel que ser possa. R 


gente de que póde dispôr, 


Se estas considerações merecerem 
alguma attenção, dar-nos-hemos por 
pago de as havermos escripto. 


—— —m— o — 


ESTRADA DE GUIMARÃES. 


Vai haver no dia 25 do corrente uma 
reunião da assemblea geral da Companhia 
Vinção Portuense , em qne deve ser discu- 
tida a directriz da estrada de Guimarães, 
que a direcção da Companhia nos consta 
querer propôr por Villa Nova de Famali- 
cão, e contra cujo projecto publicamos um 
protesto no n.º 15 do nosso jornal, assi- 
gnado por um respeitavel, accionista. Res- 
peitando muito a opinião deste cavalheiro, 
seja-nos licito discordar algum tanto della. 

A Companhia Viação Portuense, a pri- 
meira que entre nós se formou deste ge- 
nero, e por isso de grandissima utilidade 
e alcance por abrir o exemplo, empreza 
com que por todas estas considerações al- 
tamente sympathisamos, e digna por cer- 
to de melhor sorte, teve naturalmente de 
pagar 'a aprendizagem, e tem por isso tido 
a luctar com graves dificuldades. A ques- 
tão da divectriz: da estrada de Guimarães 
tem sido tratada por todas as direcções, e 
é depois de madura. reflexão e voto de pes- 


é 
soas competentes que à actual a propõe 
por Famalicão. O alvitre que O ilustre 
pratestante julga o precipício da Companhia, 
considera-o ella a sua salvação. A cons- 
trucção do ramal de Famahão a Guima- 
rães não apresenta as dificuldades que S. 
S.º suppõe. Ficará Guimarães muito mais 
depressa ligada com o Porto, e ao mesmo 
tempo com Famalicão, e em breve com 
a linha em direcção ao mar. Facilitará 
muito o transito das diligencias pelo au- 
gmento da concorrencia na linha daqui a 
Famalicão, ao passo que na de Guimarães 
directa ao Porto, em quantoque a estrada 
alli morresse, antes de ser continuada para 
cima, ellas haviam de ser um grande es- 
pinho para a Companhia. 

Esta estrada não exclue por modo al- 
gum a ulterior construeção da linha dire- 
eta, bem pelo contrario, quanto mais se 
facilitarem taes construcções, mais umas 
despertarão a necessidade das outr 
ditamos que ambas se hão-de fazer, assim 
como muitas em que ainda se não pensa, 
mas votamos. porquo se principie pelo mais 
cil é de mais immediato resultado ; apoz 
virá necessariamente o dificil é mais dis- 
pendioso. 
Confiamos pois no bom senso das de- 
cisões da assemblea geral, que em proveito 
da Companhia, e presando só o bem ge- 
ral, sem attender a interesses particula- 
res, resolverá no sentido da proposta, e 
esperamos que o resultado da decisão, nes- 
te sentido, ha-de em breve faze-los con- 
vencer. praticamente das vantagens desta 
preferencia. 


— o ao: 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 

Havendo sido já apresentado neste mi- 
nisterio o“ resultado dos trabalhos de que 
foi incumbida a commissao creada pela pur- 
taria de 6 de Novembro ultimo, para, de 
accordo com os engenheiros nomeados pelo 
governo hespanhol, propôr o ponto em que 


ferro, que ha-de ligar Lisboa com Madrid : 
Ha por bem sua magestade el-rei, regen- 
te em nome do rei, declarar findo o ser- 


a fronteira deva ser cortada pela linha de, 


ve, no desempenho delle, com muito zelo 
e intfelligencia. 


O que se participa ao brigadeiro Ma 
noel José Julio Guer para sua intelli> 
gencia. Paço, em 12 de Janeiro de 1855. 


= Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mel!o. — Para o brigadeiro Manoel José Ju- 
lio Guerra. 

Identicas portarias se expediram ao 
capitão graduado de artilheria , Carlos Ri- 
beiro, ao Doutor Isidoro Emilio Baptista, 
vogal do conselho de obras publicas e mi- 
nas e ao engenheiro civil, Joaquim Nu- 
nes de Aguiar. 


Relatorio da commissão incumbida de pro- 
pôr, de accórdo com os engenheiros he 
panhoes, o ponto da fronteira por onde 
deve passar o caminho de ferro de Lisboa 
a Madrid. 

Tlm.” e exm.º sr, — À commissão que 
foi nomeada pela portaria do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, de 
6 de Novembro do anno proximo findo , 
dando hoje por terminados os trabalhos de 
que fôra encarregada, vem levar ao co- 
nhecimento de v..ex.º o relatorio destes 
trabalhos, e depositar no mesio ministe- 
rio, o livro das actas das deliberações to- 
madas, tanto por esta commissão como 
pela commissão mista, que foi composta 
della, e da que o governo de sua mages- 
tade catholica havia nomeado pela real or- 
dem , expedida pelo ministerio do fomen- 
to, de 23 de Outubro do mesmo anno. 

Estas duas commissões tiveram 0 en- 
cargo de proceder, de commum accordo , 
á escolha e aos estudos do terreno mais 
conveniente à passagem do caminho de 
ferro de Lisboa a Madrid, pelo valle do 
Guadiana, e de colligir deste estudo os 
dados necessarios, que habilitem os dous 
governos a fixar o ponto da juneção dos 
traçados da linha portugueza e da linha 
hespanhola , sobre a fronteira dos dous Es- 
tados. Nas instrucções que as duas com- 
missões receberam dos seus governos, fo- 
ram recommendados, a cada uma dellas , 
outros objectos a examinar no interior dos 
respectivos paízes. A commis portu- 
gueza, tendo dado conta ao governo de 
sua magestade de cada um destes traba- 
lhos acessorios, á medida que teve de se 
oceupar delles , julga dever restringir-se 
neste relatorio, unicamente ao assumpto 
principal, que lhe foi commettido pela por- 
taria da sua nomeação. 

Em conformidade da ordem do go- 
verno , os membros da, commissão portu- 
gueza se reuniram na. praça de Rivas nos 
dias 13 e 14 de Novembro, e tiveram à 
satisfação de vêr promptamente apresentar- 
se, na mesma praça, dous dos engenheiros 
hespanhoes, que deviam fazer parte da 
commissão mixta, os senhores Don Ra- 
mon Pellico, inspector do distrito do cor- 
po de minas de Hespanha, e professor da 
escóla de minas de Madrid, e Don José de 
Aldama Ayala, engenheiro de primeira clas- 
se do mesmo corpo, e secretario da Jun- 
ta facultativa superior de mineria, os quaes 
achando-se occupados de estudos geologi- 
cos nas províncias do norte de Portugal, 
apressaram-se a pa! imediatamente pa- 
ra Elvas, quando, tiveram conhecimento da 
ordem do governo portugnez. Os outros 
dous membros da comissão hespanhola, 
os senhores Don Carlos Maria do Castro , 
engenheiro do primeira classe do porto de 
caminhos e portos, e inspector dos cami- 
nhos de ferro de Almanza e Ciudad-real, 
e Don José Barco, engenheiro, de segunda 
classe do mesmo corpo, e director das 
obras da provincia de Badajoz, acompanha- 
dos dos seus auxiliares, vieram tomar par- 
te nos trabalhos da commissão no dia 27 
de Novembro. Desde então a commissão 


viço: da referida cominissão, a qual se hou- 


mixta funccionou por espaço de dezesete 


2 


dias, tomando por sóde das suas reuniões, 
seja as cidades de Elvas ou de Balnjox, 
seja outros pontos do territorio. hespan 
ou roedor que is convi segun 
a marcha dos seus trabalhos à 

Antes que a comissão pcs 
no completo , pareceu aos v por 
dos pelo + ML de Sus Magestade Fide- 
líssima que a primeira questão de que se 
deviam occupar era a de aproximar à via 
ferrea, quanto fosse possivel, de Elvas. 
A fim de estudar e discutir com o devido 
cuidado este ponto importanto, a commis- 
sho passou a fazer o reconhocimento dos 
arredores desta cidade , visitando as nu- 
merosas collinas que o rodeiam, assim como 
as planícies, que as bordam pela parte orien- 
tal, atravessadas do Gui Jiana 
e do Caya, e pelas estradas de Elvas a Cam- 
po-maior e a Badajoz à 

A grando serra de Estremoz, que di- 
vide as bacias hydrographicas do E) e 
do Guadiana, formando desde Portalegre 
até Beja a porte culminante do Alemiéjo, 
projecia nas visinhanças de Elvas seus ra- 
mos fexuosos, que constituem outros tan- 
tos contrafortes da sua vertente mais adru- 
pta, e vão declinar no valle do Guadiana 
por um systema de collinas que se isolam 
cada vez mais, 4 medida que diminnem de 
elevação, mas quo se conservam alinhadas 
parallelamento áquelle dorso principal da 
provincia. Pela parte septemtrional , estes 
sccidemos se prolongam do Alemtéjo pa- 
ra a Beira, por uma serie de collinas di- 
rigidas do Noroeste ao Sueste, que es 
tendem desde a serra da Estrella até á de 
Portalegre, passando por Belver o Villa-ve- 
la, onde elas são profundamente cortadas 
por ma falha que dá passagem às aguas 
do Tójo depois da sua entrada de Hespa- 
nha em Portugal, 

A praça de Elvas, o forte da Graça é 
o do Santa Lusia, oceupam os cimos de 
outras tantas collinas « sem linha de de- 
marcação so ligam és projecções ariontaos 
daquela serra, participando da rapidez das 
suas vorlontes , o quasi a meio caminho 


entro Elvas e Badajoz, estes relevos desap 
em de todo, prolongando-se para q 
ordeste é ao Sudoeste | 18. Occi- 
+ 8 doter= 


parte da fronteira, 

A falta de linhas de depressão o de 
planos inclinados entre a cumiada princi- 
pal da serra é os seus prolongamentos la- 
ternos, as fórmas escarpadas o tortuosas 
destas montanhas, a estreiteza e profun- 
didado das quebradas e valles que as se- 
param , o grande numero de suas inhe- 
x0es de mui curtos raios e extremamen- 
to coradas, não permitiram descubrir 
por nenhum dos lados desta região um 
sitio que ofereça os declives convenitos 
à viação ferrea , nom o meio de fazer 
cunudar as encostas por um rasoavel desen- 
volvimento da linha 

A constituição guologica destas monta- 
nhas, formadas principalmente de granitos 
“ diorites, de sechistos, grauwackes, quart- 
vites e calcareos silurianos, vem ainda ag- 
kravar as diliculdades já consideraveis que 
apresonta à sua configuração physica para 
o estabelecimento do um tra 
Os movimentos de terras em uma região 
tio fortemente accidentada seriam imprati- 
caveis, economicamente fallando, cas obr; 
de arte seriam do um valor superior às 
emprozas desto paiz, 

Um nivelamento que se levasse pelo 
vallo do Celio, situado entre Elvas e o forte 
da Graça, prolongando-se de um lado até 
ao Caya EA vale que ladeia o monte da 
Atalayã, e do outro por Barcelona até ao 
collo que nas visinhanças de Monforte faz 


4 separação das aguas do a e do Raya, 
demonstraria Dem as diMeuldades da pas 
sagem do caminho de ferro pela proximi- 


dade de Elvas, sendo esta a Tinha que reu- 
no talvez a menor somma de difliculdades 
nesta rogilo. À commissão, porem, inten- 
deu que não so devia occupar deste tra- 
balho, por estar convencida de que os re- 
sultados numerosos de um estudo rigoroso 
da e deste terreno não faziam 
mais do que confirmar a opinião que for- 
mara pelo reconhecimento simples, e por 
qu sompro teve em vista a possibilidade 
de so adoptar um ponto sobre a frontei 
que não prejudicasse essencialmente q tra- 
tado, bem que muito dispendioso, que um 
dia se fizesse nesta localidade. 

A forma o a natureza dos erros 
mudam inteiramento á dislancia de uns 
kilometros a leste de Elvas, Pelas alturas 


alo valle dos Cavalleiros e do monte de Gra- 


A O COMMERCIO. 


micha, às formações. 


darias da bacia 
do Guadiana começam. a 


o 


pela ma 
Berior 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 19 de Janeiro de 1855. 
(pnesiENcia DO sNR. SiLVA SANCHES.) 

Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 50 srs. deputados, abriu- 
se à sessão, 

Leu-se a acta da sessão antecedente , 
que foi approvada, . 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 


Segundas leituras. 


Uma proposta do sr, Pinto Almeida, 
pedindo à comissão de foraes que quan- 
do tratasse de apresentar a esta camara um 
projecto de lei que regule os foras in- 
clua nessa lei a permissão de remissão aos 
emphiteutas dos foros, censos ou pensões 
e logados pios , que se pagam ás camaras 
municipaes, juntas de parochia, mitras, ca- 
bidos, seminarios, morgados, misericor- 
dias, confrarias, irmandades, asylos e mon- 
te-pios, dando-se-lhe igual rendimento em 
inscripções da junta do' credito publico aos 
senhorios , polo melhor quo elles tiverem 
no mercado. 

Foi remettida: 4 commissão de forges. 

O sr. Jacixrno Tavanes disse que es- 
tava encarregado pelo sr, Antonio Felicia- 
no de Castilho do remetter para a mesa 
100 exemplares — de felicidade pela ins- 
trucção. — Continuando, pediu go sr, pre- 
sidente houvesse de dar para ordem do dia, 
logo que fosse possivel, o projecto sobre 
a anstrucção primaria, 

O sr. PRESIDENTE assegurou, 
projecto a que se refore o sr, 
será dado para discussão opportunamento. 

O sr Costa pediu que a palavra lho 
fosse concedida, estando presente o sr, mi- 
nistro da marinha , para chamar a atten- 
cão des. 0x! sobre negocios relativos ás 
provincias ultramarinas, Pedo tambem á 
comissão do ultramar, ou á de fazenda, 
declare em que estado so acha o orçamen= 
to das provincias ultramarinas. 

O sr. Santos Moxtemo , por parte da 
comissão de fazenda disso, que O orça- 
mento das provincias do ultramar foi re- 
mettido a esta comissão nos ultimos dias 
da sessão passada ;- encerrada “a sessão , 
foi remettido para a secretaria, aonde exis- 
to por em quanto. 

O sr |. Ronco expoz, que feliz- 
mente chegamos a uma epocha em que 
não ha em Portugal familia alguma que 
tenha de verter lagrimas om consequencia 
de perseguição por questões politica 
ainda ba uma pessoa infeliz « des 
que tendo defendido a causa consti 
nal, love depois uma fraqueza do cora- 
são , qui com que commettosse uma 
falta, de que lho resultou uma larga pri- 
zo, e à perda do seu posto. Requereu 
a esta camara, e houve um parecer dado 
pela commissão do ultramar; é elle (ora- 
dor) pedia que este parecer se discutisso 
9 mais breve possivel. 

O se, pnEsiDENTE disse, 
se destinar um dia para a 
pareceres do comissões , este “surá dado. 

O sr, Covro mandou para a mesa um 
requerimento , pedindo esclarecimentos ao 
governo, e fimanhã se dará conta quando 
tiver segunda leitura, 

ONDEN DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 
102, sobre 0 recrutamento. 

O sr. PRESIDENTE expoz que o sr, Sil- 
vestro Ribeiro mandára na ultima sessão a 
seguinte subsliluição ao artigo 7.º: 

* O tempo de serviço no exercito será 
contado desde o. dia em que o mancebo 
prestar juramento em algum corpo militar, 
o durará seis annos, » 

Foi admitida é discussão, . 
F O se Micuer. po Caxto mandou para 
a mesa a seguinte emênda ; 7 
 Proponhio que a duração do serviço 
seja : 
“1.º Quatco amnos para os recrutados, 


2.º Quatro aunos para a GR 


que o 
doputado , 


que quando 
discussão de 


3.º Seis para os refractarios. 
7 a 


“o Oito annos para os refractarios. 
3.º Dez annos para os que forem au- 

etores ou cumplices de fraudes ou mane- 

jos, a fim de serem omittidos no recensea- 

nto. 

do "o snr. Pisto D'ÁLMEIDA , propoz: As 

resalvas dadas aos recrutas serão gratuitas 

de qualquer: emolumento, 

O sor, José Maria DE ANDRADE, pro- 
poz como substituição ao artigo 7.º: 

« Os mancebos sorteados servirão acti- 
vamente no exercito desde 'o dia em que 
prestarem juramento em algum corpo ou de- 
posito pelo tempo de cinco annos, findo 
este prazo ficam na reserva por mais dois 
annos, Ê E pi 

8. 1.º Os refractarios farão mais tres 
annos de serviço activo. a 

$. 2.º Findos estes prazos ficam li- 
vres e nunca poderão ser julgados como de- 
zertores 

O snr, PaLxeimix, como emenda ao 
artigo 7.º % 

1.º Que o tempo de serviço para os 
voluntarios, e para os recrutados , seja 
um só, k 

2.º Que seja de seis annos. 

3.º Que seja contado do 1,º de-Ju- 
lho do anno em que o mancebo assentar 
praça, a : 

hº Que a provisão a respeito dos 
refractarios se reserve para quando, se tra- 
elar da penalidade. ut. 

Todas estas propostas foram admitidas. 

O snr. AcmeiDa Maceno , fez algumas 
considerações contra o artigo 7.º, é propoz 
que o tempo de serviço no exercito será 
contado do dia em que o mancebo prestar 
ramento em algum corpo de exercito, e 
durará : 

1,º Oito annos para o recrutado e vo- 
luntario. 

Os deus ultimos annos serão passados 
na reserva, 

Os commandantes dos corpos, logo que 
uma praça do seu respectivo corpo com- 
pletar os seis annos de serviço nas fileiras 
do exercito, a registrará na reserva, é lhe 
passará guia para sé apresentar á authori- 
dade administrativa para onde a referida 
praça quizer residir, sem' dependencias de 
auctorisação alguma do governo, ou da es- 
tação militar superior. 

Os militares compreliendidos no artigo 
antecedente, que não cumprirem exactamen- 
te as suas disposições serão julgados em 
concelho de guerra, e sê lhes imporá a penna 
de tantos dias de prisão numa praça de 
guerra, quantos forem aqueles que 0 sol- 
dado teve a mais nas fileiras; e pagarão 
à fazenda o abono competente. 

Foi admitida á discussão. 

O snr, D. Ronuco, fazendo diversas 
considerações contra a disposição do. arti- 
go, concluiu propondo, que o tempo do ser- 
viço marcado no artigo 7.º seja contado do 
seguinte modo ; 

Cinco annos para as recrutas, 

Cinco para, os voluntarios isemptos da 
reserva. 

Seis para os refractarios. 

Oito para os que forem auctores ou 
cumplices de fraudes, manejos a lim de 
serem omittidos no recenscamento. 

O serviço de veserva será de dous an- | 
nos, 

Foi admittida á discussão. 

Continuou u discussão, e tendo toma- 
do parte nella ditferentes deputados, que. 
todos fallaram contra o artigo, 0 snr. Cur- 
los Bento entrando neste numero, tambem 
mandou para a meza a seguinte Proposta ; 

«O tempo do serviço para os sorteados | 
voluntariamente, e refractarios, continuará à 
ser 0 mesmo que-actualmente se acha es= 

cido. » 1 1 

“Esta proposta tambem foi admitida, 

O snr, Palmeirim (sobre a ordem) disse 
que na emenda que mandou ao artigo 7.º 
era sua inteação considerar o tempo do ser- 
viço, como serviço efectivo. Se na sua 
emenda não estava esta ides, pedia que se 


consignasse. 


, Julgando-se a materia discutida, pros 
cedeu-s olação por quesitos, 

1 mpo do serviço elfectivo pary 
vbluntarios, ha-de ser 0 mes- 


a camara resolver ou deter. 
mpo de serviço eflectivo dos 


Procedeu-se 4 votação, não houve ven- 
cimento ; e procedendo-se a segunda y 
tação, foi o So quesito approvado por 43 
votos. À 

Approvou-se que o tempo se devia 
principiar a contar desde que a praça pres. 
tar juramento , e que de Serviço na resep-. 
va fosse de 3 annos, , 

Tambem se resolveu que, o que diz 
respeito aos cumplices por fraudes ete,, 
ficasse para quando se tratasse das penali- 
dades. 

Propondo-se se os voluntarios haviam 
de entrar na reserva, não houve vencimen- 
to; e procedendo-se a segunda votação so- 
bre esta proposição, ainda não houve ven- 
cimento, tendo-se por consequencia de con- 
sultar a camara, quando houver maior nu. 
mero na sala. 

Entrou em discussão o artigo addicio- 
nal do sne. Almeida Macedo , mas resol- 
veu-se que ficasse para ser tratado no ar- 
tigo 8.º 

Artigo 8.º 

O sne. Gantos Bexto observa 
ria necessario que se declarasse na 
casos, em 
serviço. , à 

A discussão sobre este artigo continua 
na sessão seguinte, e então se dará conta 
de duas propostas que se mandaram para 
a mesa, ' 

O snr. presmwente . declarando que a 
ordem do dia para ámanha, era a conti- 
nuação da de hoje, Tevantou q sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


que se- 
lei os 
que se deve chamar a reserva 


eae Es 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hoxrex, como haviamos annunciado, 
reuniu-se a assemblea 


fim de proceder á eleição da direcção 
tem de gerir 


que 
cor- 

que ficou composta da 
Os snes. Barão: do 


lo Allen, 


Francisco Ignacio Xavier, Francisco Gon- 


calves d'Aguiar, Visconde da Pena, Gui- 
Es Augusto Machado Pereira,” dire- 
res 


4: - ” : 
A “direcção do: Banco Commercial con- 
onistas a aulhorisar com 
: 4 prorogação por mais 
dm Pro “estabelecimento, e bem 
e à direcção possa proceder á 

factura: da respectiva apra RE 
fi 


AxaxaÃ tem d 
AMA tem de se arrematar 4 ae des 
da companhia de se) ros — Segurança = 


“ma sesta feira 10 da. E uida 

a -da — Equidade — As 
arrematações são! feitas "nos BECO es- 
Criplorios, ao meio dias; ' 


O vapor «Ratllory que se no 
no Douigh leve sai que se acha surto 


do ás 10 “horas da a PAGO ct” 


Por 1 
da sda novo, decreto do Imperador 


ni atas Y 
portação de trigo do iiente. probibida a ex 


outras subsistenti; 

linha sido ainda road Sp no al 
ja ER SL do! Dexombro do” 468 a Bol 
Bica tinha 990 escholas dado ps o 
irequentadas por 158,060 estudantes, sendo 
056 rapazes “ VL ITA raparigas. Exis- 
tião 785 escholas-manufnetureiras (oficinas 


de charidade etc.) frequentadas por 33,878 
aprendizes, sendo 82,531 raparigas e 1,347 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


FIGUEIRA. — Por aqui nada de novo : 
à barra nova sem efleito, o que eu sem- 
pre esperei, porque não podendo para ali 
guiarem “as correntes, nenhum resultado 
Dom se devia esperar, O que miserayel- 
mente é certo é que na barra actual, na 
baixa-mar, passam as pessoas para o ca- 
bedello a pé: por esse motivo só mui pe- 
quenas embarcações podem entrar, de modo 
que uma escuna com bacalhau, que hon- 
fem entrou, foi necessario alliviar lá fora 
até ficar em dez palmos d'agua, o que fe- 
lizmente se poude conseguir, porque'o mar 
deu lugar á descarga. Estamos bem aviaa 
dos. (Popular de 24.) 


po 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


» Das folhas, que hontem recebemos 
pelo paquete , fazemos os seguintes extra- 


"OPERAÇÕES NA CRIMPA. 
- BERLIN 14 de Janeiro. 


b Um despacho de S. Petersburgo com 
data de domingo 14 do corrente, diz; 

“« O principe Menschikoff escreve com 
data de 8 de Janeiro que a situação dian- 
e de Sebastopol não tinha'tido mudança 
alguma. 
« Uma grande. porção de neve cahiu 
sobre, a praça no dia 8 

« Na, noite de 7 de Janeiro fizeram- 

Sé duas pequenas sortidas contra as trin- 
cheiras francezas é inglezas. 
Wo « Na primeira o inimigo (os alliados) 
sendo surprehendido,. sofireu uma: perda 
sensivel. à pi apo 4 | 
= « Nós (os russos) Livemos 3 homens 
portos e 8 feridos. ». 

CONSTANTINOPLA 5 de Janeiro. 
Os francezes romperam o fogo no dia 
de Janeiro contra a bateria do Mastro. 


Outro despacho é o seguinte : 


VIENNA 12 de Janeiro. 
Nolicias. da Crimea de 4 dizem que 
até áquella data nada de novo, tinha havi- 
) diante de Sebastopol. O coronel Man- 
uílel deixa Vienna esta tardo. 


OS PRINCIPADOS. 


VIENNA 15 de Janeiro á tarde. 
O seguinte 6 oficial: 
Durante a noite de, 7 «do corrente um 
destacamento russo “atravessou o Danubio 
e avançou até Babadagho 
Os, russos aprisionaram 83 turcos e 
uma bandeira, Depois desta acção todo o 
destacamento russo, voltou para Ismail, na 
Besserabia. e 
* Os turcos tiveram alguns homens mor- 
tos, e os russos tambem sofreram uma 
pequena perda. a 
- Esta é a verdade da passagem do Da- 
mubio, a qual causou tanta sensação. 


Outro despacho é como, sesegue : 
BRAILOW 12 de Janeiro. 

O numero dos russos que entraram na 
Dobrudscha é de 20,000 homens. 
* Quinze mil homens, com-50. peças , 
estão avançando para: Baltschik. 
Despachos, de Vienna, transmittidos 
um “dia mais cedo que os precedentes, di- 
zem que segundo noticias da Dobrudscha, 
atadas no principio do mez, as melhores 
ropas do .exercito ' ottomano “do Danubio 
Estavam naquelle tempo - marchando para 
Varna, e que a concentração do resto das 
topas na Dobrudscha , que se tinha em 
vista, quasi que não tinha ainda sida com- 
pletada. Em “Vienna ninguem duvidava 
ue o principal objecto desta nova invasão 
o territorio otomano era para deter as 
ropas, que estavam em marcha para a 
imea. 

Nenhum movimento das tropas austria- 
as tinha ainda sido provocado pela entra- 

de um corpo russo na Dobrudscha. Não 
É exacto, como o disse um jornal minis- 
lerial francez, que o tratado entro a Tur- 


uia ca Austria obrigue esta ultima a de- | 


fender a Dobrudscha. A obrigação só com- 
prehende o territorio turco na margem es- 


O COMMERCIO. 
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querda do Danubio. O tratado de 2 de 
Dezembro com as potencias oceidentaes dei- 
xa a responsabilidade da protecção territo- 
rial, como estava antes. E” somente para 
o espirito d'alliança que um appello para 
a Austria obrar activamente póde ser diri- 
ido, 

E As folhas de Vienna de 11 dizem de 
Galatz que no fim de Dezembro ultimo 
somente havia em Babadagh 3,000 radiffs 
ottomanos. A força do exercito turco 
no Danubio e na Dobrudscha era avaliada 
em 40,000 homens, alem da cavallaria. 
Naquele tempo esperava-se que Ismail-Pa- 
cha removesse o seu quartel general para 
Matschin no dia 12 do corrente. No dia 
26 de Dezembro ultimo: chegou a Ibraila 
um. ajudante de campo de Omer-Pacha 
para apressar-a expedição das tropas para 
Varna, onde o embarque devia ser termi- 
nado no dia 15 de Janeiro. 


AUSTRIA. 
VIENNA 16 de Janeiro. 

O barão Baumgartner, ministro das fian- 
cas e commercio pediu a sua demissão no 
dia 11. Ella foi aceite. 

Diz-se que o barão Bruck o substitui- 
rá e que o barão Prokesch, que se acha 
em, Francfort, irá para Constsntipopla em 
lugar deste. 

O imperador recebendo hontem uma 
deputação do Banco, manifestou-lhe a es- 
perança de que a paz seria restabelecida. 


AS NEGOCIAÇÕES. 

Noticias telegraphicas de Vienna, de 14, 
dizem que no dia antecedente tivera lugar 
outra conferencia de diplomatas, a primeira 
depois do dia 7. O resultado não é co- 
nhecido. Uma grande mudança na apre- 
ciação publica das, recentes transacções di- 
plomaticas é referida nas participações da 
telegraphia particular, assim como manifes- 
tada nas cotações diarias da Bolsa. A im- 
perfeição e falta de formalidades dos ul- 
timos actos dos embaixadores, o facto de 
que a medida do poder da russia para o 
mar Negro resta ainda para ser determinada, 
e mais que tudo, a duvida se uma base 
real para um aceordo da questão do Ori- 
ente já foi obtida, são outros tantos 
pontos indicados como a principal causa de 
desconfiança, e a explicação da apathia do 
mercado. 


BERLIN 12 de Janeiro. 

“O barão Manteulfel sustenta o direito 
que tem a Prussia a tomar parte no esta- 
belecimento da. questão. do Oriente e  pe- 
dirá para que um plenipotenciario prussiano 
seja admitido a quaesquer conferencias, que 
possam ter lugar. Como uma das partes 
do: tratado de 1841, a Prussia não reconhe- 
cerá quaesquer modificações que nelle se fa- 
cam, sem que seja ouvida. 

O Constitucional a Independencia bel- 
ga e alguns dos jornaes italianos, fazem 
circular varias noticias mais ou menos cir- 
cumstanciadas, relativamente á parte que, 
como! presumem, o Picmonte deve tomar 
na guerra, A Presse de Pariz é informa- 
da pelo seu correspondente de Turin, que — 

« As condições essenciaes de um tra- 
tado d'alliança entre o Piemonte, França e 
Inglaterra foram finalmente ajustadas na 
noute do dia 9 do corrente pelo conselho 
de ministros, O duque de Guiche, e mr. 
Hudson, representantes das duas ultimas 
potencias, estiveram presentes á sessão do 
conselho, Na tarde E dia 10, o tratado 
foi assignado. O Piemonte fornecerá 15,000 
homens de todas as armas, e um grande 
parque de, artilheria de campanha ; as des- 
pezas de transporte serão feitas á custa da 
França e Inglaterra. Um emprestimo de 


25 milhões por cada anno que a guerra | 


durar, dará ao governo da Sardenha os 
meios absolutamente necessarios para con- 
seryar O seu exercito em pé de guerra, 
obrigando-se tanto a França coma a In- 
glaterra a tornar a conclusão do empres- 
timo, o mais. facil. possivel. A divisão da 
Sardenha se reunirá aos inglezes. O com- 
mando della será provavelmente confiado 
ao general La Marmora, actual ministro da 
Guerra, a quem o exercito deve a sua com- 
pleta reorganisação. » 


TURQUIA. h 
NSTANTINOPLA 4 de Janeiro. 

- DA Crimea não ha notícias de impor. 
tancia, O vento norte começou outra vez 
a soprare as terras tem seccado depressa. 
* Passaram aqui mais cinco navios car- 
regalos com tropas com direcção a Bala- 
clava 


A primeira brigada “d'uma porção de 
cavalaria franceza chegará aqui no dia 6 
de Adrianople. Depois virá a brigada de 
Couraceiros, commandada pelo general For- 
ton. 

Um filho de Reschid-Pachá foi nomea- 
do director da casa da moeda, e Kiamil- 
Pachá, ministro da justiça. Ali-Pachá, ac- 
cumula a pasta dos negocios estrangeiros 
com a presidencia da commissão de Tran- 
zimal. 

Um poderoso effendi foi desterrado com 
20 Mussulmanos por ter apresentado ao 
principe Napoleão petições contra a refor- 
ma, 

O general Canrobert distribuiu conde- 
corações no dia 31 de dezembro. 

Dous sacerdotes gregos foram presos em 
Eupatoria, com uma proclamação do prin- 
cipe Menschikoff aos habitantes, ordenan- 
do-lhes que lançassem fôgo á cidade. 

Noticias de Malta de 10 dizem que o 


regimento sabira para a Crimea no Emeu. 


As noticias: de Odessa descrevem o si- 
lencio sepulchral, que reina n'aquella par- 
te, e a uniy | miseria que ali existe, 

Por notícias do mar d'Azoff sabe. 
que a maior parte dos navios mercantes ri 
sos foram destruidos pela tempestade de 
14 de Novembro. 

De Kertch as noticias são semelhantes. 

Perto de Odessa diversos destacamen- 
tos de infantaria e cavallaria russa morre- 
ram de frio, 
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SUISSA. 

O Jornal de Genebra diz o seguinte 
de Berne : 

« Em Berne estão continuando com 
muita actividade os alistaméntos para a le- 
giao estrangeira , estipendiada pela Ingla- 
terra, e aló agora a policia não interferiu 
para as prohibir; pelo contrario , muitos 
dos nossos funecionarios consideram uma 
felicidade para o paiz verem-se livres d'um 
consideravel numero de mancebos e homens 
robustos, que ou não querem, ou são in- 
capazes de ganhar a sua subsistencia pelo 
trabalho. Nao posso dizer-vos se se fizeram 
proposições ao Conselho Federal sobre este 
objecto, porem se devo julgar pelo resul- 
tado dos alistamentos assim feitos seereta- 
mente, não ha necessidade alguma de in- 
commodar o Conselho Federal pedindo-lhe 
permissão para fazer alistamentos na Suis- 
sa, porquanto a operação corre perfeitamen- 
te bem sem isso. » 


A «Independencia belga» de 16 con- 
tem as seguintes participações telegraphi- 
cas ; 

MARSELHA 15 de Janeiro á noite. 

A mala de Calcutá de 13 de Dezembro 
acaba de chegar a este porto. A” partida 
do pagnete, dous regimentos de cavalaria 
e dous de infanteria estavam a ponto de 
partir para a Crimea por via do Bgypto. 

Os embaixadores birmans chegaram a 
Calcutá, e foram recebidos em audiencia 
publica no-dia 11 de Dezembro. Fizeram- 
se festas por esta occasião. 

O exercito de Népaul deve atravessar 
o territorio britanico para ir atacar o Gran- 
Lama 

As noticias de Hong-Kong são de 27 
de Novembro. 

Sit John Bowring voltou do norte da 
China sem ter entrado em Pekin. 

Os insurgentes dispersaram a esquadra 
imperial, perto de Canton, ondo reina um 
profundo panico. 

As tropas do governo foram igualmen- 
te derrotadas n'uma batalha mui mortifera. 

As fragatas russas «Aurora» é «Diana» 
foram capturadas nos mares do Japão pela 
esquadra anglo-franceza. 

COPENHAGUE 16 de Janeiro. 

Seis membros da camará dos deputa- 
dos du Dinamarca apreschtaram uma pro- 
posta tendente a ser acensado o ultimo 
ministerio, como responsavel pela outorga 
da Constituição geral de 26 de Julho ul- 
timo. 

Parece certo que esta moção será ado- 
ptada pela maioria da Assemblea. 


A Independencia belga de 16 do cor- 
rente diz o seguinte na sua revista poli- 
tica: 

« Talvez que as contradieções nunca 
m maiores do que esta manhã mas 
as, que recebemos a respeito da ver- 


oriental, o , 

« Por um lado, o «Morning Post» af- 
firma, o que, devemos dizel-o, nos pnece 
pelo menos duvidoso — que o gabinete de 


dadeira situação das cousas tia questão | 


Vienna manifestára aos de Londres e Pa- 
ris, que na sua opinião, nenhumas espe- 
ranças se podiam (er nas negociações, que 
vão começar. O «Morning Post» aceres- 
centa que os exercitos austriacos se dis- 
poem a hir expulsar os russos, que de 
novo invadiram a Dobrudscha, 

« Um dos nossos correspondentes de 
Paris nos transmitte á pressa algumas li- 
nhas, que parecem confirmar este ultimo 
facto. ê 

« Mas, por outro lado, recebemos 
hontem uma partidipação de Vienna, se- 
gundo a qual o imperador d'Austria teria 
dado audiencia a uma deputação “do Ban- 
co Nacional e teria manifestado diante del- 
la a esperança de vêr restabelecer-se a 
paz. 

« Alem disto, outras noticins, que re- 
cebemos esta manhã de Paris, nos repre- 
sentam, não só a opinião publica, mas 
até as altas regiões politicas como dispos- 
tas a ter por mais serias do que até agora 
o tinham supposto , as aberturas feita 
centemento em Vienna. 

« Em presença destas contradieções , 
e não sendo annunciado facto algum novo, 
que possa modificar a situação , devemos 
limitar-nos a mencionar estas noticias op- 
postas, induzindo nossos. leitores a não 
dar credito demasiado nem a umas nem a 
outras. 

«A maior confiança, da parte dos go- 
vernos occidentaes, nas ultimas declarações 
da Russia, é, julgamos nós, um facto 
real, 

« Mas a irrupção dos russos na Do- 
brudscha tomou ou tomará um caracter 
bastante grave para provocar immediata- 
mente hostilidades entre as tropas russas 
e austriacas ? Tal é a segunda -questão, 
Persistimos em crêr , quanto a nós, que 
até aqui aquelles que apresentam este in- 
cidento como proprio para destruir os ul- 
timos esforços tentados para o restabeleci- 
mento da paz, exageram singularmente o 
seu alcance. 

« Recebemos as correspondencias e os 
jornaes de Constantinopla com data de 4, 
continuam a nada nos dizer de novo e ex- 
primem sempro a convicção de que ne- 
nhuma operação importante, quer contra 
Sebastopol, quer em campo raso”, será 
emprehendida na Crimea antes d'um praso 
bastante longo , um mez, dous mezes tal- 
vez. Dão-se depois algumas particularida- 
des sobre a mudança de pessoas, que u 
timamente teve lugar nos altos empre; 
na Turquia, e sobre o grande reconh 
mento operado do lado do Tehernais pelo 
goneral Morris á frente d'um corpo bastan- 
te numeroso. 

« O Sultão não deu ainda a sua sanc- 
ção á sentença do conselho de ministros, 
por facto de corrupção, contra seu cunha- 
do, Mebemet-Ali-Pacha.  Duvida-se até que 
esta sancção seja dada. A sentença: ficaria 
pois como se não tivesse sido dada, bem 
que fosse publicada pelo jornal official do 
unperio ottomano. 

« Dizianos hontem que o suecesso do 
emprestimo  francez tinha excedido todas 
as previsões. Assegura-se, com elfeito , 
que o total das subseripçães sobe pelo 
menos: a mil equinhentos milhões , e al- 
guns até fallam de dous mil milhões. Só 
as subscripções de 500 fe. do; renda, e 
para baixo desta quantin excederiam mui- 
tos centos de milhões a somma pedida pelo 
governo. ' 

« A discussão do projecto de lei so- 
bre a suppressão dos conventos foi inter 
rompida na camara dos deputados da Sar- 
denha, por-isso que a assemblea decidin 
que ella deixaria de se reunir durante al- 
guns dias, em signal de luto e homena- 
gem á memoria da Rainha mai, cuja mor- 
te annunciamos, H 

« Parece quê M. Dabormida, ministro 
dos negocios estrangeiros , não foi o unico 
ministro, que quiz retirar-se por occastão 
da assignatura do. tratado dalliança PR 
o Piemonte e as potencias ag 
Paleoccapa;, ministro dos trabalhos pubit 
cos, pediu igualmente a sua demissão, que 
não foi ainda acceite,  M. Ratúzai que + 
neste momento , dirige ao mesmo ld E 
pastas da justiça e do interior, man estou 
igualmente a intenção de se retirar. : 

« M. Paloccapa, sendo veneziano, jui- 
gou não poder adhevir 4 um tratado, que 
e uma alliança mesmo simplesmen - 
(a entre o Piomonte e a Austrd, 
Ratazzi, se ello consentiu em 
ovisoriamente no gabinete , foi por 
“quiz desamparar o seu posto no 
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h 
meio da discussão d'um projecto de lei (o 
dos conventos) que cs especialmente 
sos dous dopartan 9s ministeriaes, de 
que está encarregado F 

Acabamos de dizer que a aliança do 
Piemonte com a Austria nho é senão in- 
directa; com elleito, segundo as noticias 

ue nos trasmitte o nosso correspondente 

do Turin, parece não ser ao tratado de 2 
de Dezem do qual a Austria é uma 
das potencis gnotarias , que o Piemonte 
adherio ; é tratado d'alhança concluido 
entre a França e a Inglaterra só, a 10 de 
Abril de 1854 

« Maveria, alem disto, uma conven- 
cho militar cm virtude da qual, assim como 
se disse, o Piemonte poria um corpo de 
15:000 homens pouco mais ou menos é 
disposição das cias olhados, Este cor- 
po, assim co anmunciop a Presse, 
faria parte das tr collocadas sob o com- 
mando superior de lord Roglan. 

« Quanto so emprestimo, que as duas 
potencias oceidentaes so obrigaram a faci- 
tur ao Piemonte, elle seria de 50 milhões 
de francos 

« As conferencias, que devem ter lu- 
gar em Milão entre o governador geral [da 
Lombardia e os delegados da Confederação 
sulssa para por meio dellas se chegar á 
completa solução das diferenças, que exis- 
sem ha perto de dous annos entre a Aus- 
rise o cantão do Tessino, vão proxima- 
mento começar em Milho. 

« Em consequencia disto, o governo 
central suisso acaba de nomear, em qua- 
lidade de commissarios federaes, para as 
sistir a estas conferencias, o landammann 
M. Sidler, decano do conselho nacional, e 
Mo de Beroldingen , antigo conselheiro de 
estado do cantão do Tessino, que ambos 
aeoitaram esta missão e não tardarão a di- 
rigir-se à Milho, 

« Espera-se que a attitude tomo 
Austria na questão do Oriente fav 
solução do conflicto existente ; de modo a 
deixar no menos a situação desembaraçada 
e bem definida deste lado, 

« Participações de Vienna ammunciam- 
nos que Mo do Baumgarinor, migistro das 
finanças, pedira a sua demissão. Pareco 
que o seu sucessor será M, de Bruck, à 
toalmente representante da Austria em Cons- 
tantinopla. 

* Apresentando às camaras da Baviera 
na sessão de 12 de Janeiro, a petição para 


pela 


necessarias , afim do estar preparado para 
todas as eventuslidades, O credito pedido 
sorvirá para conservar prompto o exercito 
e para mobilisal-o, se a Confederação o 
julgar necessario 

« Participações de Trieste, com data 
de 43 de Janeiro, dão-nos notícias de Bom- 


baim até 15 de Novembro ultimo. Dizem 
que um embaixador birman tinha ido a 
Calcutá visitar o governador, mas sem fa- 
zor alguma proposta em nome do seu go- 
verno. Os pr beprao inglezes € ame- 
reanos tinham voltado a Hong-Rong, sem 
ler podido conseguir visitar Pekin, nem 
tão pouco renovar os tratados. Os impo- 
rioes tinham sido batidos com grandes 
perdas perto de Cantão, » 


E o a 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 22 de Janeiro. 


Vapor — Duque do Porto — de Lisboa 
300 couros, 48 paneiros de goma, 40 sac- 
cas com café, DO cai com tabaco, 4 pi- 
pas e 1 barril com azeito, 3 saccos e 1 


o 26 pra 
ehões de Mandros, a Fo Chamiço F.º & €.º 
Brigoo ingloz — Patri do 
Tand, 44 toneladas do cando 
de carvão do pedra, a €. Co 
Briguo ingles — Martha — d 


O COMMERCIO. 


[12,152 barras de ferro, 601 feixes de dito, 
Va Millor & 6.º 

Escuna ingleza — Argo — de Hull, 120 

toneladas de carvão de pedra, 3 gigos do 

cerveja e 4 pedras para moinhos, au mos- 
mo. 

VINHO EXPORTADO. 

jk 


1:15 
10 


Despachado desde 1 até 

20 do corrente....... a 
Dito em 22 
Para o Brasil 


me 
LONDRES 16 DE JANEIRO, 


Cambio sobre Lisboa, 
» O Poro 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 
LISBOA, 17 DE JANEIRO, 


ENTRADAS, 

HAVRE DE GRACE, 7 dias. Escuna fran- 
ceza Lusitania, cap Dubue, fazendas é 
15 cavalos. 

TERRA NOVA, 26 dias: — Patacho inglez 
Superior, cap. Bursell, bacalhau. 

ILHA D THOME, MO dias, — Patacho 
Mondego, cap. Wadingston, café, milho, &. 

ILHA DE SANTO ANTÃO, 60 dias 
cuna Victoria, cap. Sousa, purgueira e 
café 

ILHAS DE CABO VERDE, 42 dias — Cuter 
de guerra Andorinha, commandante La- 
mare, 


SANIDAS. 
AMSTERDAM Galeota hollandeza Anna 
Arestina, € Potto, sal. 
DUBLIN, — Palhabote inglez Zonobia, cap, 
Goulding, feucta, 
MARROCOS. — Patacho hanoveriano Marie 
Agnes, cap. Wichus, lastro. 
ILHA DI THOME E PRINCIPE, — Bri- 
, cup. Dias, encomendas, 
- Minto Despiquo da Inveja, 
mest. Ignacio, encommendas. 
IDEM. iate Inveja, mest, Rodrigues, en= 
commendas. 
IDEM. — Hiate Flor do Sado, mest, Silva, 
encommendas, 


gue Ri 
FUBAL 


IDEM. — Hiato Providencia, mest. Cazado, 
lastro. 
IDEM, — Bateira Conceição de Maria, mest. 


Tavares, lustro: 
IDEM, iate 
8, lastro. 
IRA — Cahique S. José, mest, Vie- 
gas, sardinha, 

PENICHE. — Bateira S. João Baptista, mest. 

Pinho, encommendas, 


ensamento Feliz, mest, 


PL 


eme 
PORTO 22 DE JANEIRO, 
ENTRADAS. 


Neste dia não enteou embarcação al- 
guma. 


SANIDAS. 


PORTO E COIMBRA. 
Acasax de receber um 
o sortimento de sapa- 
e Borracha, que ve 
dem pelos preços de 14h 
reis para homem, e em 
senhora 1200. [64] à 


no 


MORÉ & 6.º 


PORTO E COMPRA. 
Acagam de receber uma 
variada collecção de can- 
dieiros para sala e tim sor- 
timento de livros e quin- 
quilherias. [65] 
No dia 31 do corrente mez de Ja- 
neiro, peles 10 horas da manhã, nas 
moradas do doutor Juiz de Direito da 


1º vara, na rua do Bomjardim n.º 
484, tem de se proceder á arremata- 


“| ção das propriedades seguintes: Uma 


propriedade de casas e suas perten- 
cas silas na rua dos Banhos n.ºs 11 
a 13, de praso fateusim, avaliadas 
em 1:2488000 réi 

Outra propriedade sita na mesma 
rua dos Banhos n.º 14 a 16, avalia- 
da em 1:5648000 réis; é de naturesa 
allodial, tem o fóro-censo de 800 réis 
à Misericordia, 

Oulra propriedade sita na rua do 
Bomjardim n.º 40 e 4L, avaliada em 
6608000 réis, cuja arrematação se 
faz por deliberação do conselho de 
familia, no inventario por fallecimen- 
to de Antonio Pereira Porto, inven- 
tariante a viuva D, Rosa Margarida 
do Bello, de que é escrivão Basto, 
na rua do Sol n.º 122, onde se po- 
dem examinar os titulos destas pro- 
priedades, que se acham appensos ao 
dito in De 
einiado) shall sito o RAE E 

PRECIZA-SE de uma senhora” ca- 
paz de se encarregar do governo do- 
mestico de uma casa de familia,, e 
tenha mais de 40 annos de idade, e 
muito bdas informações; quem se achar 
nestas circumstancias falle na rua das 
Flores n.º 311 [68] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


A Dmecção do Banco Commercial 
do Porto convida os snrs. Accionistas, 
de um e outro sexo, e de qualquer 
numero d'Acções que o sejam; bem 
como os snes. Administradores, e Tu- 
tores de menores, que approyem a 
prorogação do dito Banco, por mais 
vinte annos, até 31 de Dezembro de 
1875; e se conformem com o novo 
Estatuto, approvado pela Assemblea 
Geral em 19 de Julho de 1854, a 
que venham ao mesmo Banco, au- 
thorisar com as suas assignaturas, à 
actual Direcção para proceder á fa- 
eltura da escriptura publica, que deve 
sanccionar e confirmar uma e outra 
cousa, Os snes. Accionistas residentes 
em Lisboa, podem para este fim di- 
rigir-se aos correspondentes do Banco, 
os snes. F. & H. Van-Zeller & Cº 

Porto 16 de Janeiro de 1855. 

Balthazar José Martins, 


Presidente, [49] 


Dissolveu-se por commnm accordo a 
sociedade commercial, que girava nesta 
praça debaixo da firma de GOMES & 
BORGES, ficando a cargo do socio Dio- 
go Jose da Silva Gomes o activo e pas- 
sivo da mesma sociêdade desde o 1.º 
de Janeiro de 1855. 


ANNUNCIO PUBLICO.” 

A Thezouraria das minas de Car- 
vão de pedra de S. Pedro da Cova, 
estabelecida na casa da rua das Con- 
gostas, — VAL PARA 4 CAZA SITA NA 
UA DE S. MIGUEL Nº 47 ; — esta 
ansferencia terá lugar unicamente do 
dia 1.º do proximo Fevereiro em di- 
ante. [52] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commados 
proprio para adubo de plantações. 

[18] 


Fraxcisco-da Rocha Miranda, do 
Rio de Janeiro, roga aos credores da 
caza fallida, de Netto & Irmão, de que 
elle é administrador, para que quei- 
rão mandar suas contas documenta- 
das, a fim de serem verificados seus 
creditos, habilitando naquela cidade 
pessoas que os representem. Da mes- 
ma, forma são rogados os devedores 
áquella casa, para mandarem satisfa- 
zer seus debitos ao referido adminis- 
trador. [14] 


Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
e casacos de gulta-percha, recentemente 
chegados pela vapor inglez , Cintra.,, 


COMPANHIA SEGURANÇA, 

Quarra feira, 24 do corrente, pelo 
meio dia, no escriptório da Companhia, 
rua dos Iuglezes n.º 60, se arremata- 
rão 4 acções da Companhia Segurança, 
por falecimento do snr, Bernardo de 
Lemos Carneiro Barboza. — Porto, 22 
de Janeiro de 18 55, (67) 


pn a 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE, 
Pon ordem do ex."º snr, Presiden- 
te d'Assemblea geral da Companhia = 
Viação Portuense, = são prevenidos os 
snrs. Accionistas, que no dia 25 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, no 
edificio da Praça do Commercio, ha- 
verá reunião da mesma Assemblea, em 
conformidade do que dispõe o art.” 14 
dos Estatutos. 
Porto 19 de Janeiro de 1855. 
Henrique Duarte Gonçalves, 
1.º Secretario. (59) 


- Acua-se vago o lugar de Inspector 
Fiscal do Hospital de Santo Antonio, 
que tem de ser provido por concurso ; 
quem o pertender dirija seu requeri- 
mento à Mesa da Santa Casa da Mi- 
sericordia. ; (57) 
e eee 

ANNUNCIOS MARITIMOS. 
= UAM. 
COMPANHIA LUSO-BASJLEIRA. 

» - 


A sahida do vapor 
DUQUE DO POR- 
TO, fica transferi- 
da para sabbado 
27 do corrente às 


9 horas da manhã. 
Porto 22 de Janeiro de 1855. 
ne [68] 
net rias = e stnt petnoina Vamp 6 bordo 
LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 

Sahirá sabbado, 27 
do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, o va- 
por a hélice RATTLER, 
commandante George Henry Corbelt: 
quem n'elle quizer carregar ou hir 
de Pedtngiem, dirija-se ao seu consi- 
gnata arlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 53, [55] 
CLT oo Coboatyradedd gue SERA 
Para o Rio Grande do Sul. 


EO Samimá com toda a brevidade, 


* nova é bem construida galera 
geiros trata-se 


LIMA 2.º; para carga e passa- 
as qa as titia Luiz a 
, ua Nova I + 
e 30 ou a bordo. dita 
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